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ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA DA ADUR - RJ 22/11/88 

~ 001 - Aos vinte e dois dias d6 mes de novembro do ano de mil novecentos e oiten 
002 - ta e oito às 14:00 horas em 3~ convocaçã·o na sala 16 do Pavilhão Central, 
003 -·realizou-se a Assembléia Geral. O Presidente colocou a pauta: Sindicaliza 
004 · - ção dos docentes, filiação a CUT e escolha dos delegados para o 2~ congré2,. 
005 - so extraordinário da ANDES, e destacou o recebimento de um abaixo assinado 
006 - na quinta feira (17/11/88) à tarde quanto a um pedido de plebiscito sobre 
007 · - . a ·questão da sindicalização e da filiação â CUT contando 94 assinaturas le . . 008 ~ gfveis e 45 ilegfveis pedindo ser submetido ao Conselho de Representantes 
009 - e .a uma Assembléia Geral Extraordinária. O Prof~ Jesus fez~ proposta de 
010 ,- que a Assembléia ené~minhasse a votação no máximo às 16:00 horas. O Prof~ 
011, Ricardo·Pereira levantou . a questão de que o documento pedindo o plebisci-
012 - to deveria ser discutido em Assembléia Extraordinária especffica para o 
013 - assunto, baseando se nos estatutos da associação. 0 1 Ptesidente destacou 
014 - -q~e a discussão sobre a consulta estaria dentro da ~auta e nao houve tem 
015, · po hábil para co~vocação de outra Assembléia. O Prof~ Luiz Freire levan-
016, tou uma questão de ordem sobre o tetq proposto para as votações. A mesa 
017 ~ propôs o teto de 16 e 40 horas. Em votação a proposta do Prof? Jesus co~ 
018 - tra a proposta da mesa, obteve-se o s~guinte resultado: 1~ proposta 28 vo 
019, tos e 2~ proposta 30 votos. A·Prof~ lrlete questionou como seriam enca-
020 minhados os trabalhos. A1 Profª-Nídia esclareceu a necessidade de urgencia 
021 - na decisão da ·s ·i .ndical ização e que a discussão for.a encaminhada desde agos 
022 -

023 

024 -

025 -

026 -

027 

to até agora. A Prof§ lrlete discordou _da proposta apresentada pela dire­
toria em adiar a decisão da .filiação à CUT, - devi·do ao tempo em que os do 
cumentos e as discussões foram encaminhadas pela ANDES e ADU~. A proposta 
da Prof~ lrlete, que se tome decisão hoje. O Prof~ Ricardo Miranda ressa_!_ 
tôu a necessidade de decidir sobre a sindicalização e apoiou a proposta da 
diretoria. O Prof~ Valdomiro destacou~ import~ncia do abaixo assinado no 

028 - momento p~ra trazer os professores à Assembléia, más que e?ta é a forma 
029 - mais importante e adequada para as decisões da classe. O Prof~ Valdomiro 
030 destacou também a importância da _ sin~icat°ização e da proposta da · ANDES em 
031 - função do trabalho que a ANDES e ADUR realizaram no sentido de valorizar a 
032 - carreira docente e comparou a situação dos docentes das Federafs com as 
033 - Estaduais 1 áulistas. O Prof~ Edvar observou que assinou o abaixo assinado 
034 - por necessidade de maiores informações e ressaltou não ter mais dúvidas 
035 - que no momento é fundamental a sindicalização e ·que isto irá fortalecer a 
036 . ANDES. Sua maior preocupaçao e com relação a decisão de filiação a CUT, 
037 ·- apoiando a proposta ~a Diretoria. O Prof? Lauro 1-evantou a questão dope: 
038 - d ido do p 1 eb i sei tf _que deveria ser· respeitada, sendo pedi da uma Assemb 1éia 
OJ9 - especificamente para decidir a forma. O Prof~ Olavo colocou a questão do 
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040 - tempo para uma consulta ~os associados apos sexta feira. · O Prof~ Marco Au 
041 - rêl io levantou a questão do . sindicato de professores· já existente e, co 
042 - · mo isto ficaria. O Prof~ Nogueira esclareceu que o sindicato ANDES abran-

. 043 - g~r~ apenas as Instituições de Ensino Superior, inclusive as ji sindical i . 
044 -. z~das. A Prof~_ Yacj .apoia o plebiscito para a questão da CUT. O Prof~ Sid 
045 - ney colocou a proposta .de separar a v~tação sobre a sindicalização e a 

·o46 questão da filiação à CUT que seria discutida depois. A Assembléia deci-
047. diu ·por passar especificamente às discussões da sindicalização. O Preside.6_ 
048 te esclareceu · as propostas .existentes para a criação dos sindicatos. Na úl 
_049 tima .reunião real izàda pela ADUR; . -surgir:am mais duas propostas: 1~} si_ndJ_ 

. 050 - cato dos funcionários públicos e _2ª) criação de sindicatos estaduais. O 
051 ; .. : Prof~ ·Auré1 io defendeu a cria.çã~ de sindicato dos docentes não envolven-

: 052 - do categorias com interesses confl itan~es~ daí manter as categorias como 
053 - jã estã~ associadas. O Prof~ Luiz Frei~e prop5s a exist~ncia de sindicatos 
054 - regionais, par~ decisões possíveis em Assem~Jéias Gerais. O Prof~ Marines 
055 colocou-se~ favor da proposta de ~indical ização da ANDES e levantou dúvi 
056 - das dentro da proposta dosestat~tos. ~ Prof~ jesus defendeu a proposta de 
057 -- ~armação de um sindicat~ de servidores mais docentes. O Prof~ Nogueira de 
058 - fendeu a proposta ~a ANDES, destacando não exis~ii nenhuma Universidade 
059 - que possua uma associação conjunta entre servidores e docentes, evidencia~ 
060 - do não existir respaldo para formação de um sindicato único. Colocado em 
0&1 - ~atação a proposta de sindicalização foi aprovada por unanimidade. Poste-
062 riormente votara~-se as 3 propostas exist~ntes ~ sendo que a proposta da 
063 - ANDES cohtra a proposta do sindicato docente mais servidores. A propos~a 
064 di ANDES obteve maioria por unanimidade. Colocada a proposta da Prof~ Luiz 
065 ~ Freire no sentido de que os Delegados participassem ·das discussões no con 
066 - gresso sem propostas fechadas . . Os Professores Aurélio e Marinas . levantaram 
067 - alguns pontos duvidosos no estatuto mas destacaram a importância de man 
068 - ter-~e a eitrútur~ atual da ANDES. Foram apresentadas duas defesas as 
069 ~ duas propostas .. A propostz do Prof~ Aurélio venceu por ampla maioria com 
070 ~ 2 abstenç6es. O Prqf~ Nogueira foi ~leito del~gado pela Diretoria. Os dele 
071 - gadoseleitos pela Assémbléia como titular~s foram os Prof~ 5 Aurel io B. Bu-
072 - aeque Ferreira; _Valdomiro Neves . Lima; Ana Maria Dantas~ Ricardo Miranda e 
073 .- Nídia Majerowick e, como suplentes os Prof~s Silvia Góes; Constantino de 
074 Campos: Reinaldo Cal ixto de Campos~ Maria Maronci Monte Braz: lrlete Braga · 
075 da Trindade. A seguir foi aberto o 2~ ítem de pauta sobre a filiação a CUT. 
076 O Prof~ Luiz Freir-~_-colo~ou que o plebiscito não levaria ao importante em-

. . 
. 077 - bate de idéias que leva· ao cres~imento da ~ssociação e, encaminhou contra 

078 - esse tipo de fo_rma. O.Prof1 Ricardo Pe_rei'ra manteve a pooposta do plebisc_!_ 
079 - to. O Prof~ Marinas propôs o ·p1ebiscito antes do dia 15/12 para levar o r.:_ 
080 sultado a Assem~éia. O Prof~ Valdomiro destacou a importincia da A~sembleia 
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·b81 - como forum m~ximo de del iberaçio da associação. -0 Prof~ Braz sentiu~ pro-

082 - posta do plebiscito como uma possibilidade de divisão e retirada da sobera 

083 - nia da As~embléia Geral. O Prof~ laüro sal lentou qu~ o abaixo assinado e~a 

· o84 - para dizer sim ou não a sindicalização~ filiação a CUT. 6 Presidente des-

085 tacou qu~ apena~ 5 pess·oas assinaram o pedido de uma Assembléia Extraordi-

086 - ·nãria. O ·Prof.~ Aurélio colocou claramente que o plebiscito é o último re 

087 - curso ·quando a Assembléia n~o tem uma safda clara. Colocado em votação a. 

088 Plenária decidiu acatar a proposta da Diretoria e deliberar quanto afilia 

089 ção a ~UT no dia 15/1.2/88. Do que p~ra constar eu Aurea Echevarria Neves 

090 Uma -lavrei a presente Ata. 
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Au rea Echeva rr ia ·Neves. Li ma 

1~ secretária da ADUR-RJ 


